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As duas cantigas de amor de Vidal, Judeu d’Elvas, foram-nos transmitidas pelos cancioneiros
apógrafos italianos:  Cancioneiro da Vaticana, Vat. Lat. 4803, e  Cancioneiro Colocci-Brancuti,
atual Cancioneiro da Biblioteca Nacional, Cod. 109911. Encontram-se copiadas na parte <nal da
secção de cantigas de escárnio e maldizer, no grupo designado como de “recolhas individuais”
do “segundo nível” da “compilação geral”, zona onde já se haviam abandonado os critérios de
organização respeitados para a constituição do chamado “primeiro nível”, isto é, a separação
tripartida das composições por gênero, cronologia dos autores dentro de cada secção e critério
sociológico2.

Mesmo sem ter em conta os demais aspectos de caráter sociocultural que as distinguem3,
já seria su<ciente, para pôr em relevo essa pequena recolha, a consideração das singularidades
que caracterizam a sua transmissão: constituída por duas únicas composições, ambas cantigas
de amor e,  de forma inusitada,  declaradas Gagmentárias na própria rubrica4, foi  trasladada,
como reconhecimento explícito do seu valor5, pela vontade expressa do mandatário; e introdu-
zida, no interior de um conjunto de compositores constituído por cavaleiros sem grande proje-

* Este texto insere-se no âmbito das investigações vinculadas ao Projeto “Voces, espacios y representaciones femeninas en
la lírica gallego-portuguesa” (PID2019-108910gb-c22), <nanciado pelo Ministerio de Ciencia e Innovación.

1 V 1338-V 1339; B 1605-B 1606.

2 Sigo as conclusões de António Resende de Oliveira (1994: 205-211), bem como a terminologia por ele adotada no seu
já clássico estudo sobre a constituição do cancioneiro que teria dado origem a B e V. 

3 O caráter original das cantigas vidalianas já fora anotado por Carolina Michaëlis de Vasconcelos (Michaëlis 1904, II:
624), que chama a atenção para o uso dos símiles bíblicos; em seguida, Luciana Stegagno Picchio (1979: 83), na sua
edição pioneira, considera-o um “caso ímpar no cancioneiro português”. CG. também Miranda (2020); Vieira (2021:
30-41; 2018: 345-359; 2017: 1061-1079). No que se refere ao exotismo da estrutura métrica e rítmica das duas canti-
gas, cG. Cohen (2010). 

4 Trata-se da única composição cujo caráter Gagmentário é expressamente declarado na didascália que a acompanha:  e
non sabemos mais dela[s] mais de duas cobras, a primeira cobra de cada ũa (vid. texto completo da rubrica in�a).

5 E porque é ben que o ben que home faz se non perça, mandamo-lo ‘screver (vid. texto completo da rubrica in�a).
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ção social ou política6, dentro da secção dedicada às cantigas de escárnio e maldizer, correspon-
dente à divisão tripartida7, a qual só excepcionalmente acolhe composições de outros gêneros
poéticos8. 

1. As cantigas de Vidal, em B e V
A inserção do cancioneiro vidaliano interrompe a série de três cantigas atribuídas a Fernando
Esquio (B 1604 / V 1136; B 1604bis / V 1137; B 1607 / V 1140)9, autor cuja incorporação às
compilações, também tardia, terá ocorrido perto de meados do século XIV10. Os quadros abai-
xo representam a colocação das composições de Vidal nos fólios correspondentes em B e V: 

B, f. 339v V, f. 187r

V 1135 – Pero Garcia d’Ambroa (EM)

B 1604 – Fernando Esquio (EM) V 1136 – Fernando Esquio (EM)

B 1604bis – Fernando Esquio (EM) V 1137 – Fernando Esquio (EM)

B 1605 – Vidal (Amor) V 1138 – Vidal (Amor)

6 Como observa Oliveira, o núcleo não nobre nesse grupo é Gancamente minoritário. Além de Vidal e provavelmente Cal-
deiron, anota a presença do jogral leonês João, cuja estadia em Portugal no segundo quartel do séc. XIV é atestada pelas
suas composições (Oliveira 1994: 243). A respeito das hipóteses biográ<cas para Vidal, cG. Stegagno Picchio (1979: 74)
e Vieira (2017: 1071-1075).

7 A rubrica codicológica, indicadora do início das cantigas de escárnio e maldizer: Aqui se começan as cantigas d’escarnh’e
de mal dizer, antecede a cantiga de João Soares de Paiva, Ora faz ost’o senhor de Navarra (B 1330bis / V 937).

8 Oliveira (1994: 32, n. 56). ConGontando o quadro geral fornecido por este autor (1994: 295), pode-se veri<car que, na
parte correspondente ao “primeiro nível”, isto é, na sua numeração, entre os números 213 e 257, encontram-se 8 canti -
gas de amor inseridas no conjunto das satíricas (sendo uma cantiga, atribuída a João de Gaia, de autoria duvidosa); 2
cantigas de amigo e 1 classi<cada como “outro”, no caso o “descordo” de Lopo Lias; na parte que corresponde ao “se-
gundo nível”, entre os números, também na sua numeração, 258 e 283, apenas constam as duas cantigas de amor de Vi-
dal (número 266), sendo todas as demais de escárnio e maldizer.

9 A atribuição a Fernando Esquio da cantiga V 1140 / B 1607 foi, nalgum momento, controvertida. Giuseppe Tavani
(1967: no. 157, 14) considera-a possível texto anônimo. No entanto, a composição tem sido considerada do trovador ne-
dense pela maioria dos estudiosos. CG. Toriello (1976: 49-50) e Alvar (1993: 267-268). 

10 A colocação das cantigas de Esquio, um dos últimos autores da secção de cantigas de amigo em B e V, onde comparece
com cantigas de amor e de amigo, bem como a sua presença na parte terminal das cantigas de escárnio e maldizer, leva
Oliveira (1994: 336) a propor a sua inclusão tardia, já perto de meados do século XIV, na compilação geral. A localiza-
ção da sua produção, logo antes da de Estêvão da Guarda, presente na corte de D. Dinis, e ainda vivo em 1362, faz su -
por que tivesse vivido nos últimos anos do s. XIII e primeiros do XIV. CG. também Toriello (1976: 42-43) e Alvar
(1993: 267). 
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B, f. 340r V, f. 187v

V 1138 – Vidal (Amor)

B 1606 – Vidal (Amor) V 1139 – Vidal (Amor)

B 1607 – Fernando Esquio (EM) V 1140 – Fernando Esquio (EM)

V 1141 – João Velho de Pedrogães (EM)

V 1142 – João Velho de Pedrogães (EM)

Ou seja, tanto em V como em B, as duas cantigas de amor de Vidal ocupam uma posição
que sugere terem sido incluídas tardiamente, intercaladas na série de cantigas atribuídas a Fer-
nando Esquio, de tal forma que se empurra para a Gente a última composição desse trovador11.

A transcrição das cantigas em B e V também apresenta peculiaridades. Assim, em B (<-
guras 1 e 2), o copista c (Ferrari 1979: 82-83, 137) deixou espaço em branco para as lacunas
existentes em ambas as cantigas. No f. 339vb, copiou a rubrica (que Colocci marcou com um
sinal vertical na margem direita) e em seguida a primeira estrofe da cantiga numerada 1605 por
Colocci, Moir’ e faço dereito, principiando-a com a capital maior indicadora de início de canti-
ga. Depois do espaço de duas linhas entre estrofes, escreve as palavras Amor ey, com maiúscula
indicadora de estrofe interior, e deixa 6 linhas em branco (o restante da coluna b). No f. 340ra,
marcando-a com maiúscula de início de cantiga, escreve a segunda composição, de número
1606: Faz-m’ agora por si morrer, cuja primeira estrofe, copiada sem respeito à divisão por ver-
sos, ocupa 10 linhas; na segunda estrofe lê-se um je, inicial, seguido de 9 linhas em branco,
antes do começo da terceira:  Oimais a morrer me conven,  com certa irregularidade na divisão
dos versos, mas também ocupando 10 linhas —embora as 3 últimas linhas do reGão não se co-
piem novamente, como é usual. Depois dessa estrofe, o copista deixou 3 linhas em branco no
<nal da coluna a e 10, no alto da coluna b.  Essa transcrição sugere, portanto, que a primeira
cantiga poderia ter duas estrofes, em vez de uma só; e que à segunda cantiga, por sua vez, po-
deriam faltar uma segunda e uma quarta estrofes. 

Em V (<guras 3 e 4), porém, o copista adotou procedimento diferente. No <nal do f.
187rb, começou a cópia da rubrica, marcada também por Colocci com um traço vertical na
margem esquerda, terminando-a no f. 187va. Logo em seguida, começa a primeira estrofe da
primeira cantiga: Moir’e faço dereito, marcada por Colocci com o sinal, à esquerda, de mudança
de cantiga e ocupando também 10 linhas; logo depois do espaço normal entre estrofes, começa

11 Oliveira (1994: 207-208, n. 39, e 336) entende que as cantigas de Vidal foram incluídas posteriormente, deslocando-se
assim a última cantiga de Fernando Esquio e provocando a necessidade de se assinalar novamente a sua autoria.
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a segunda cantiga, também marcada com o sinal colocciano correspondente, e copiada em 9 li-
nhas, com irregularidade na divisão dos versos. Na margem esquerda, linha correspondente ao
último verso copiado, Colocci apôs o sinal >, que Ferrari (1979: 67) considera como marca de
lacuna. 

Essa diferença no traslado das duas cantigas, em B e V, explica-se pelo fato de o Cancio-
neiro da Vaticana ter sido feito por um único copista curial em escrita cursiva humanística,
mais atento ao aspecto estético do que à <delidade, produzindo dessa forma um objeto mais
limpo e mais adequado para oferta ou troca, prática Gequente entre os humanistas; o Cancio-
neiro Colocci-Brancuti, por outro lado, foi transcrito por seis copistas, mais preocupados com a
<delidade <lológica do exemplar destinado ao uso pessoal de Colocci, provavelmente por ins-
trução do próprio. Por isso, assinalam as lacunas com espaço em branco, enquanto o copista de
V simplesmente “passa à Gente sem assinalar o problema” (Ferrari 1993b: 125). O sinal aposto
por Colocci, já referido acima, para indicar lacuna, pode, portanto, apontar para uma falha, ou
uma impossibilidade de leitura, no exemplar que o humanista usaria para o seu conGonto com
a cópia. 

Corroborando a turbulência perceptível nessa zona de ambos os cancioneiros, a  Tavola
Colocciana (Biblioteca Apostólica Vaticana, Cod. Vat. Lat. 3217, f. 307r), por sua vez, assim
registra a listagem das cantigas correspondentes a B 1604 - B 1608:

1604 – Fernan del 4º12 [Fernando Esquio]
1608 – Jo. velho [João Velho de Pedrogães]

Colocci deixa de incluir, portanto, B 1605 e B 1606 como atribuídas a Vidal. E. Gonçal-
ves entende esse salto como uma possível distração do humanista italiano, que não teria relido
a rubrica atributiva-explicativa13 anteposta às duas cantigas (onde, por outro lado, estão subli-
nhados “judeu” e “Vidal”) e que, além disso, identi<cando Fernand com Fernand’ Esquio, mas
não estando su<cientemente seguro da atribuição para adicionar o número 1607 sob 1604
(como norma), teria decidido passar diretamente à rubrica seguinte (Gonçalves 2016: 71). 

Com efeito, a transcrição das rubricas atributivas a B 1607 e V 1140 é peculiar. Assim,
em B, na linha acima do número 1607, Colocci escreveu Fernand e em V, no espaço (aliás me-
nor, como aquele que separa estrofes da mesma cantiga e não cantigas diferentes) entre a últi-

12 Sobre essa estranha rubrica e a identi<cação de “del 4º” com “del qo” [= desquio], cG. Elsa Gonçalves (2016: 47 e 87) e
in�a, n. 24. 

13 A terminologia “atributiva” e “explicativa” encontra-se no estudo de Elsa Gonçalves (2016a: 271-282). De acordo com a
autora (p. 272), as “rubricas” (sinônimo de titulus no léxico dos humanistas) encontradas nos cancioneiros galego-portu-
gueses podem: 1) fornecer o nome do poeta, indicando às vezes o gênero das cantigas que lhe são atribuídas; 2) referir-
se à constituição da tradição manuscrita; e 3) esclarecer o conteúdo das poesias. As primeiras são chamadas “atributi -
vas”, as segundas, “codicológicas” e as terceiras, “explicativas” ou razos. 
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ma estrofe da cantiga de Vidal (1139) e a seguinte (1140), também consta, da mão de Colocci,
ERNANyÜ, escrito na margem esquerda, em maiúsculas14. 

É intrigante, aliás, o uso de maiúsculas para a indicação da autoria15. De fato, encontra-
mos em algumas ocasiões, em V (mas não em B), o uso de letras maiúsculas para grafar o
nome do autor da composição: uma vez na zona de atuação do copista (f. 2r, Airas VEAZ); as
demais, na zona de atuação de Colocci: V 69v, VAASCO Rodriguis de Calue[lo]; V 88r, PERO
da Ponte; V 102v: MARtim perez aluyin; V 103v: PERO DE ueer; V 106v, pero DARMĒa; V
124r, MARTIN Campina (ao lado esquerdo de PERO MEogo [riscado]); V 124r, pero MEO-
GO); V 137v, GOLPARRO; V 188v, Johã ROMEO DE Lugo; V 189r, PERO DE VEVYAEZ;
V 189v, PERO uiuiauez; V 190v, CALDEYROM; V 191r, PERO DE PONTE; V 197r, PE-
DRAMIGO. Seria necessário examinar cada um desses casos para determinar o motivo da uti-
lização das maiúsculas,  em vez das habituais  minúsculas cursivas,  e  veri<car  se o emprego
divergente corresponde, como parece, a uma sinalização especial de Colocci.

Vejamos agora o texto da rubrica anteposta às cantigas de Vidal:

Estas duas cantigas fez ũu judeu d’Elvas, que avia nome Vidal, por amor dũa judia de sa vila que avia
nome Dona. E porque é ben que o ben que home faz se non perça, mandamo-lo ‘screver, e non
sabemos mais dela[s] mais de duas cobras, a primeira cobra de cada ũa (Lagares 2000: 174).16 

Chama ainda a atenção o fato de, em B, abaixo da rubrica, Colocci ter inserido, na linha
superior àquela onde colocou o número 1605, uma nova rubrica atributiva: afoñ lz Cu [Afonso
Fernandes Cubel], que logo em seguida riscou, provavelmente ao se dar conta de que o seg-
mento acima não era uma estrofe, mas o texto de uma rubrica explicativa. A uma leitura rápi-
da, com efeito, a rubrica tem, na coluna b, dimensão exatamente paralela à estrofe copiada na
coluna a: ambas preenchem 7 linhas e estão separadas do texto anterior por 2 linhas. Ao perce-
ber o equívoco, Colocci teria assinalado a rubrica com a marca característica, isto é, uma linha
vertical ao longo de toda a sua extensão, do lado direito, e sublinhado os termos que lhe pare-
ceram importantes no texto: judeu, vidal, judia, dona. O ciclo de Afonso Fernandes Cubel (B

14 Em PalMed (2021), a rubrica atributiva é transcrita como “ERNAH” e chama-se a atenção para o sinal colocciano em
forma de ponta de Iecha colocado na linha acima: V187va26. 

15 Segundo informação pessoal que me foi gentilmente transmitida por Susana Tavares Pedro, e que agradeço, as maiúscu-
las de Colocci são típicas da escrita humanística —não exclusivamente da cursiva, mas de todas as escritas minúsculas
que os humanistas italianos usaram. São decalcadas da capital romana e não foram usadas durante séculos até serem re-
cuperadas em <nais do séc. XIV. 

16 Adoto a edição de Lagares (2000: 174), substituindo apenas perca por perça, uma vez que em ambos os testemunhos é clara
a presença do -ç. Outras ocorrências dessa forma do subjuntivo presente podem ser conferidas s.v. perder em Manuel Fer-
reiro (2018). Ao contrário de Stegagno Picchio (1979: 89), que prefere desenvolver a abreviatura pỏ q em pero que, com
sentido causal, Lagares e outros editores desenvolvem-na, corretamente, porque (agradeço a Susana Tavares Pedro e a Maria
Ana Ramos a resposta pronta e informativa à consulta que lhes <z a esse respeito). CG. também, em Pedro 2019: 418, a
forma utilizada pelo copista c para a abreviatura de por, que coincide com a utilizada pelo copista nesta rubrica. 
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1610 / V 1143) comparece depois do também breve ciclo de João Velho de Pedrogães (B 1608
- B 1609; V1141 - V 1142). O salto atributivo, correspondente ao nome de um trovador não
contíguo, permitiria talvez supor que a cópia estivesse a ser efetuada com materiais soltos e não
estavelmente encadernados17.

2. Um trovador (judeu) de Elvas
A única cantiga de Afonso Fernandes Cubel, cavaleiro, comparece no f. 241ra, sob o número
1610, encimada agora pela rubrica completa: Afoñ lz cubel caualeyro. Ela é precedida por duas
cantigas de João Velho de Pedrogães, trovador português da linhagem dos Velhos, documenta-
do na corte de D. Dinis e ativo nos <ns do séc. XIII e princípios do XIV (Oliveira 1994: 375;
Pizarro 1999, I: 341ss. e n. 68). A situação é similar em V, onde a Afonso Fernandes é atribuí-
da a cantiga 1143, à qual faltam, porém, a terceira estrofe e a <inda. Em ambos os cancionei-
ros, Afonso Fernandes Cubel é seguido por Estêvão Fernandes Barreto, documentado entre
1290 e 1294; embora <zesse parte de uma linhagem originária dos Velhos, da bacia do Lima, o
ramo a que pertencia estabelecera-se, já em meados do séc. XIII, na região da Estremadura, e o
trovador casou-se em Santarém (Oliveira 1994: 331-332)18. 

Essas coincidências cronológicas e o fato de esses trovadores estarem de alguma forma re-
lacionados ao ambiente da corte dionisina sugerem que podem ter sido integrados juntos na
compilação (Oliveira 1994: 307). 

Há, contudo, um dado interessante a respeito de um membro desse grupo de cavaleiros,
cujas recolhas acabaram por coincidir com as cantigas de Vidal, ao serem incluídas tardiamente
na secção das cantigas de escárnio e maldizer. Assim, um <lho de João Velho de Pedrogães,
Pero Anes Velho, está documentado, nos princípios do séc. XIV (1329), justamente em El-
vas19. Um indício pequeno, certamente, mas que pode contribuir para explicar por quais vias
um “cancioneirinho”, contendo duas cantigas de amor, Gagmentárias, compostas por um judeu
morador em Elvas, teria chegado às mãos do compilador e, apesar desses aspectos desfavorá-
veis, conquistado a sua admiração a ponto de autorizar expressamente o seu registro contra o
esquecimento: e porque é ben que o ben que home faz se non perça, mandamo-lo ‘screvery 

Essa coincidência leva-nos a reIetir sobre a eventual presença em Elvas de pequenos cen-
tros de produção e difusão da lírica trovadoresca entre a segunda metade do séc. XIII e a pri-
meira  do  XIV.  Há  apenas  mais  um  trovador  indicado  como  natural  de  Elvas:  Estêvão

17 Agradeço a Maria Ana Ramos, que me chamou a atenção para essa possibilidade.

18 CG. também o Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, edição crítica por José Mattoso (1980: 319, 26S5). 

19 Um <lho de João Pires Velho (de Pedrogães), Pero Anes Velho, testemunhou o testamento de João Anes César, inquiri-
dor de 1301, feito em Elvas, a 26 de novembro de 1329. “A presença de Pero Anes em Elvas, junto a um membro da
casa do Rei, leva-nos a supor que os <lhos de João Pires <caram na Corte, ou em círculos próximos dela, [�]” (Pizarro
1999, I: 344-345, n. 83).
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Fernandes de Elvas, sobre o qual pouco se sabe. Supõe-se ter sido contemporâneo de Estêvão
da Guarda (c. 1280 - c. 1364) —escrivão-mor, eichão e escanção-mor de D. Dinis e conselhei-
ro de D. Afonso IV, portanto também ligado ao ambiente dionisino (Oliveira 1994: 330)—, o
qual parodia o reGão de uma cantiga de amigo do trovador elvense (B 1091, V 682) em uma
cantiga de escárnio e maldizer (B 1313, V 918) (Radulet 1979: 27-35). 

Por outro lado, ainda que não ligado diretamente a Elvas, aponte-se que o mordomo-
mor de Afonso III, o trovador D. João de Aboim, detinha também propriedades na zona então
conhecida como Moçárave e depois denominada Vila (A)Boim (Correia 2013: 66), atual Ge-
guesia do concelho de Elvas.

Outra indicação signi<cativa, ainda que problemática, da vida cultural em Elvas é consti-
tuída pela linhagem dos Lobeiras. Embora de forma controversa, a autoria do Amadis de Gaula
foi, como se sabe, atribuída por vários autores, desde a segunda metade do século XV, a Vasco
Lobeira (Williams 1909: 5-39; Almeida 1993: 49-50; Cacho Blecua 2008: 57-72), cavaleiro
pertencente à oligarquia elvense e ali documentado (1376-1383) (Correia 2013: 146), o qual
consta como <lho de João Lobeira, autor, segundo o  Cancioneiro da Biblioteca Nacional, da
cantiga Senhor Genta (B 244 e B 246bis), também conhecida como o “Lai de Leonoreta”. Para
a polêmica sobre essa composição e o seu autor20, uma perspectiva nova foi trazida pelo estudo,
relativamente recente, de Antoni Rossell, acerca da estrutura métrico-melódica da composição
de Lobeira: ela está também presente na cantiga de Afonso X, O genete (B 491, V 74), e liga-
se, pela tradição litúrgica coeva, ao canto monódico aquitano de vésperas, bastante popular na
Idade Média, Novus annus - dies magnus. Essa equivalência leva o autor à conclusão de que a
Leonoreta do Amadis entronca com a tradição lírica medieval galego-portuguesa arcaica e com
os seus modos de composição métrico-melódica; portanto, “el texto de la Leonoreta del Ama-
dís no sería sino una reescritura del original atribuído a Johan Lobeira atendiendo al criterio
melódico, es decir, a la música” (Rossell 2013: 375). 

Por esses indícios —que devem ser, naturalmente, investigados em maior detalhe—, penso
podermos constatar em Elvas, na segunda metade do século XIII e primeira do XIV (período em
que se teriam incluído na Compilação Geral as pertinentes recolhas individuais), a existência de
uma signi<cativa vida cultural, aberta à cultura cavaleiresca e à produção trovadoresca no sul de
Portugal21. Aspectos especí<cos da possível integração do judeu Vidal num meio como esse têm
sido, por outra parte, objeto de investigação (Vieira 2017, 2018, 2021; Miranda 2020).

20 A respeito do controvertido “Lai de Leonoreta” e do seu suposto autor, João Lobeira, cG. C. Michaëlis de Vasconcelos
(1900: 26, 31-32; 1904, II: 511, 523-525); Anna Ferrari (1979: 31-33), que propõe a hipótese de se considerar a cantiga
Senhor Genta um texto de interpolação tardia, não pertencente ao  corpus da lírica galego-portuguesa; Ferrari (1993c:
349-351); Beltrán (2007 e 2007a).

21 Acerca da existência na região meridional portuguesa de um ambiente propício à propagação dinâmica dos materiais
trovadorescos nos séculos XIV e XV, cG. Maria Ana Ramos (2020: 146-221). 
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3. Rubricas explicativas e atributivas
É tempo de nos perguntarmos acerca da falta da rubrica atributiva encimando a rubrica expli-
cativa anteposta às cantigas de Vidal22. Comecemos por examinar como se comportam as rubri-
cas  atributivas  nos  fólios  de  B  e  V  que  contêm  as  cantigas  de  Vidal,  bem  como  nos
imediatamente vizinhos.

Assim, em B, f. 339ra, a cantiga 1602 é encimada pela rubrica atributiva, da mão de Coloc-
ci: pero darmea. O humanista baseia-se, para tanto, na rubrica explicativa posposta a 1602, onde
se informa que “estoutra cantiga”, isto é, 1603, fora feita por Pero de Ambroa a Pero de Armea,
pela cantiga “de cima” que <zera23; pelo mesmo motivo, acrescenta, logo acima da rubrica explica-
tiva, a atributiva: pero Dambrõa. B 1604 é encimada pela rubrica atributiva, da mão de Colocci,
fernã del qo24, ou seja, Fernando Esquio. No f. 339va, Colocci não numerou a seguinte cantiga de
Fernando Esquio: A vós, dona abadessa, como 1605, talvez porque o copista não marcara o começo
de nova cantiga pela inicial maior, como <zera com as anteriores e como fará com a de Vidal.
Tanto 1604 como 1604bis têm estrofes de sete linhas, embora a primeira tenha versos decassíla-
bos e a segunda, setessílabos. Ao encontrar a próxima inicial maiúscula, portanto, Colocci nume-
rou a cantiga como 1605. Assim, 1602 e 1603, cujos distintos autores são identi<cados na rubrica
explicativa posposta a 1603, recebem rubricas atributivas da mão de Colocci. 

Em V, é diferente a situação da rubrica atributiva às cantigas que precedem as vidalianas.
Embora Colocci tenha feito correções na rubrica explicativa que sucede à cantiga de Pero de
Armea e antecede à de Pero de Ambroa, não acrescentou rubricas atributivas a nenhuma delas
(f. 186vb). No próximo fólio, 187ra, marcou com o sinal de início de nova cantiga (pequena
chamada em forma de ângulo), a de Fernando Esquio, numerada 1604 em B. Como o copista
não deixara o espaço maior entre o <m e o início da cantiga, Colocci escreveu o nome do tro-
vador lernã del qo., na margem lateral esquerda do primeiro verso. Da mesma forma, como en-
tre o último verso da cantiga de Fernando Esquio, A huũ �ade dizẽ escaralhado, e o primeiro da
próxima, A uos dona abadessa, não havia espaço maior, Colocci não apôs sinal de nova composi-
ção. As cantigas numeradas por Monaci 1134 e 1135, correspondentes a B 1602 e 1603, por-

22 Pilar Lorenzo (2003: 127) já observara: “habría que precisar por qué Colocci no reprodujo, como es habitual, la corres-
pondiente rubrica atributiva”.

23 Estotra cãtica fez pero dãbrõa a pero darmea. por estoutra deçima que fazera , com recuo em relação ao texto da cantiga e
um sinal ao lado esquerdo, também da mão de Colocci (ângulo).

24 Na Tavola Colocciana (Biblioteca Vaticana, Cod. Vat. lat. 3217, f. 307r), Colocci transcreveu fernã del 4o. Elsa Gonçalves
assim explica essa gra<a, com o apoio da gra<a del qo, presente em B: “il ‘del 4o’ della Tavola non è che la cattiva trans-
crizione di un ‘del qo’, il quale a sua volta è già la deturpazione di una lezione che doveva essere ‘desqio’ con la i ad es-
ponente (forma conservata in  V,  anche se cancellata, a I. 141v.). L’erronea lezione della  Tavola potrebbe essere il
risultato della seguente <liera: desquio con s alta (forma originale) > desqio con i ad esponente (forma presente in V) >
del qio per confusione tra s alta e l > del qo per cadutta dela i ad esponente (forma conservata in B) > del 4o per confusio-
ne della q con un 4 (lezione della Tavola)” (Gonçalves 2016: 47 e 87). 
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tanto, não receberam a rubrica atributiva correspondente aos autores de cada uma delas. Assim
sendo, o leitor só se apercebe da autoria de 1134 (Pero de Armea), ao <nal da cantiga, quando
se  depara  com a  rubrica  explicativa  posposta:  Estoutra  cantiga  fez  Pero  d’Ambroa  a  Pero
d’Armea, por estoutra de cima que fezera. 

B 1605 / V 1138 – Vidal
B 1605 – sem rubrica atributiva. —Abaixo da rubrica explicativa, como já foi dito acima,

o humanista escreveu afõn lz cu (Afonso Fernandes Cubel), que depois riscou, ao dar-se conta
de que as próximas cantigas não eram da autoria desse trovador. 

V 1338– sem rubrica atributiva.
B 1606 / V 1139 – Vidal
B 1606 – Acima da cantiga, Colocci escreveu Idẽ, procedimento pouco comum, uma vez

que o sistema de atribuições “funciona por séries, isto é, com as atribuições (todas da mão de
Colocci ou então do copista principal nas zonas por ele copiadas) colocadas antes do primeiro
texto de cada autor”25. O mesmo sistema é utilizado no Cancioneiro da Vaticana, onde Colocci
<zera, porém, uma tentativa de interromper o titulus continuus, antepondo um “Idem” ao se-
gundo texto da série no f. 02r (Ferrari 1993b: 124).

4. Um sistema colocciano (e suas infrações)
Portanto, as cantigas de Vidal situam-se, no quesito da presença ou ausência de rubrica atribu-
tiva a um autor novo, numa região conturbada: em B, as cantigas de Pero de Armea e de Pero
de Ambroa têm rubricas atributivas, além da explicativa. Em V, nenhuma das duas recebe ru-
brica atributiva. As cantigas de Vidal, dotadas em ambos os códices de rubrica explicativa com
nome do autor, interrompendo a série do autor anteriormente indicado (Fernando Esquio),
não recebem rubrica atributiva em nenhum deles. Com base apenas nesses elementos, porém,
não poderíamos dizer se há uma irregularidade ou não no tratamento das duas cantigas do ju-
deu de Elvas.

Como interpretar, então, a ausência da rubrica atributiva nestas cantigas de um autor
novo? Tinha Colocci um procedimento padrão para a inclusão da rubrica atributiva, quando o
nome do trovador se encontrava indicado na rubrica explicativa? Em caso de resposta a<rmati-
va, qual26? 

25 Anna Ferrari (1993a: 121). A autora acrescenta ainda que “[p]or vezes funcionam como atribuição os nomes inseridos
nas razos”. Encontramos, porém, tanto em B como em V, alguns casos singulares de repetição da rubrica atributiva den-
tro da mesma série. Veja-se, por exemplo, em V, no conjunto de cantigas de D. Afonso, rei de Castela e de Leão (f. 3v,
4r, 5r, 6v), D. Dinis (f. 7v, 9r, 10r, 10v, 11r, 12r, 12v, 13r, 14r, 15r, 16r, 17r, 18r, 19r, 20r, 21r, 22r, 23r, 24r, 25r, 26r,
27r, 28r, 29r); em B, no f. 128rb, <nal da coluna, <gura novamente o nome El Rey don Denis, já introduzido no começo
das suas cantigas de amigo, f. 124rb; Pay Gomez Charinho (62v, 63v, 64r); Pero de Ponte (191v-192r; Pero de / ponte;
192v-193r; 193v-194r; 194v-195r; 195v-196r; 196v-197r), Pedramigo (197r, 198r, 198v, 199r, 199v)
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Nos dois apógrafos italianos, encontramos 30 rubricas explicativas27 que também forne-
cem explicitamente o nome do poeta. Abaixo, indicam-se os casos em que Colocci adicionou
ou deixou de adicionar a respectiva rubrica atributiva: 

1) em 14 ocorrências, Colocci acrescentou a rubrica atributiva: B 14228, B 455, V 387, V
523 / B 935, V 937 / B 1330, V 938 / B 1331, V 941 / B 1334, V 945 / B 1338, V 999 29,
V 1043 / B 1433, B 1602, B 1603, V 1144 / B 1611, V 1145 / B 1612.  São todos casos
em que ocorre mudança de autoria30.

2) em 7 ocorrências: V 642, V 977, V 1008, B 172, B 917, V 914 / B 1309, B 1655, todas
elas casos em que não se estava diante de mudança de autoria, mas no meio de uma sé-
rie do mesmo poeta, a rubrica atributiva não foi acrescentada. Colocci pode ter conside-
rado desnecessário, portanto, adicionar novamente o nome do trovador.

Tendo em vista esse quadro, poderíamos supor que a norma seguida por Colocci é a se-
guinte: quando há mudança de autoria na sequência das cantigas, acrescenta-se a rubrica atri-
butiva; em caso contrário, não. No entanto: 

3) há 9 casos em que a rubrica atributiva parece necessária, segundo a prática observada
nas demais, mas não foi incluída:

26 E. Gonçalves relembra, a propósito da rubrica reclamo escrita no f. 100v, “o testemunho de cancioneiros da lírica pro -
vençal em que o nome dos trovadores cujas poesias vêm precedidas de vidas só aparece escrito como rubrica a partir do
segundo texto” (Gonçalves 2016a: 282). 

27 B 1602 e B 1603 / V 1134 e V 1135: a rubrica explicativa anteposta a B 1603 e V 1135 gerou, em B, como já foi dito,
duas rubricas atributivas, uma a Pero de Armea (1602) e a outra, a Pero de Ambroa. Por esse motivo, contamo-la como
duas ocorrências atributivas. O levantamento das rubricas explicativas, com a sua respectiva edição crítica, foi realizado
por Xoán Carlos Lagares (2000), que identi<cou 74 rubricas explicativas, entre as quais inclui também as que acompa-
nham os “lais de Bretanha”. Nem todas trazem, porém, o nome do autor. 

28 A rubrica atributiva a Pero Velho de Taveirós, anteposta à cantiga B 142, tenção entre Pero Velho de Taveirós e seu ir -
mão, Pai Soares, tem causado leituras divergentes, por causa do sinal colocado por Colocci ao seu lado direito —uma
mãozinha com uma linha vertical que a conecta à rubrica atributiva e explicativa da tenção. Os estudiosos dividem-se
entre os que leem a rubrica atributiva como referindo-se a todas as cantigas copiadas no f. 35v e os que a interpretam
como pertinente apenas a B 142. CG. d’Heur (1973: 30, n. 111-112); Gonçalves (2016: 52-53, 74); Vallín (1996: 86-
87). Déborah González (2013: 25) analisou o caso especí<co dessa cantiga, à luz dos demais empregos do sinal da mão -
zinha colocciana em B, V e C, concluindo que não existe nenhum caso em que a referida mãozinha seja utilizada para
emendar a disposição de uma rubrica ou cantiga e que, nesse caso, o sinal se destinaria a chamar a atenção para alguns
dos fatores presentes na razo, ou para o conjunto deles.

29 A cantiga seguinte, V 1000, é precedida de uma rubrica “codicológica”, onde também consta o nome do trovador: Estas
cantigas son d’escarnh’e de mal dizer e feze-as Gonçal’ Eanes do Vinhal. Colocci acrescentou o nome do trovador logo na
linha seguinte, antes do primeiro verso da cantiga: Goncaleañes do vinhal, sublinhado. Embora o nome do trovador já vi-
esse antes, na cantiga V 999, aqui se trata provavelmente de início do “rolo” de cantigas de escárnio e maldizer, razão
por que Colocci terá repetido o nome do trovador (cG. Gonçalves 2016a: 273, n. 8).

30 B 1432 traz a rubrica explicativa posposta (logo no início do f. 298va) e uma rubrica atributiva (Dom Pedro de Portugal), na
parte <nal do f. 298rb, abaixo da nota colocciana, colocada depois do último verso (> deest). Seguem-se 8 linhas em branco.
Considerando essa anomalia, não a computamos aqui. Por outro lado, não se trata de um caso de mudança de autoria.
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– V 666 / B 1075bis. Trata-se de uma espúria, atribuída a Diogo Gonçalves de Monte-
mor-o-Novo, inserida entre as cantigas de João Servando e Juião Bolseiro. Embora,
em B, Colocci tenha marcado a rubrica com o sinal vertical lateral costumeiro (que
aliás apôs também aos 2 últimos versos da cantiga anterior de João Servando), não a
numerou como seria de esperar, atribuindo à próxima, de Juião Bolseiro, o número
1076.

– V 470 / B 886. A cantiga, atribuída a Afonso Gomes, jogral de Sárria, insere-se entre
uma cantiga de amor de Airas Nunes e o sirventês moral de Martim Moxa, B 887 / V
471. Como o nome do autor é a primeira palavra da rubrica, talvez Colocci tivesse
julgado su<ciente essa indicação de autoria. 

– V 1134 e V 1135. V 1134 corresponde a B 1602 e V 1135, a B 1603, ambas, como vi-
mos supra, com rubrica atributiva. No f. 186v do Cancioneiro da Vaticana, a cantiga
anterior, 1133, atribuída por Colocci a Airas Nunes, termina antes do <m da coluna a
(segue-se espaço em branco de 5 linhas), enquanto a de Pero de Armea, 1134, se ini-
cia na 1ª linha da coluna b. Embora Colocci tenha feito correções à rubrica explicati-
va anteposta a V 1135, deixou de acrescentar tanto a atribuição a Pero de Armea (es-
toutra de cima) como a Pero de Ambroa. 

– B 1390, correspondente a V 999. A rubrica atributiva está presente em B 1390, mas
não a explicativa. Como a rubrica explicativa está posposta, em V, à cantiga V 999, e
em B, a correspondente 1390 ocupa a parte inferior <nal da coluna  b do f. 297r e
297v está em branco, Colocci poderia ter copiado a rubrica atributiva do exemplar. 

– V 410. Como há mudança de autor, a rubrica atributiva seria considerada necessária.
Observe-se também que, embora as estrofes das cantigas anteriores se iniciem com
maiúsculas, tanto a rubrica quanto a “pergunta” de Álvaro Afonso (espúria) começam
com minúsculas. Colocci poderia não se ter dado conta da existência da rubrica e da
mudança de cantiga e de poeta31. 

– B 143. Esta cantiga e a próxima, B 144, estão deslocadas do setor onde propriamente
deveriam aparecer, isto é, as cantigas de escárnio e maldizer. Uma hipótese é que esta
(ou 144 ou 172), estivesse contígua a outra cantiga atribuída por Colocci a Martim
Soares, cuja razo começa: Estoutro cantar fez de maldizer (y), pressupondo “a prece-
dência de um ‘cantar de maldizer’ cuja rubrica nomeasse o sujeito de fez” (Gonçalves
2016a: 278; Bertolucci Pizzorusso 1963: 25). Colocci pode ter deixado de reparar na

31 V 666 / B1075bis (vid. supra) e V 410 são ambas espúrias, o que poderia levantar a suspeita de tal condição ter provoca-
do a “irregularidade” colocciana. Com efeito, para além da circunstância de muitos dos textos espúrios presentes nos
Cancioneiros estarem relacionados à existência de espaços em branco no exemplar, também tem sido posto em relevo
pela crítica o caráter bastante adulterado das composições, o que reforça a inserção tardia e condições textuais Gagiliza-
das (cG. Ramos 2020: 202-205 [204]). 
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mudança de autor (Martim Soares): em C, 143 entra também nas composições de
Pero Velho de Taveirós (Gonçalves 2016: 25, 52-53). 

– B 144. Colocci parece ter confundido a longa rubrica explicativa com uma estrofe,
pois começou a recopiá-la. vando percebeu o equívoco, interrompeu a cópia, mar-
cou-a à esquerda com o sinal vertical de rubrica e apôs na margem direita o sinal da
mãozinha, enfatizando-a (Bertolucci Pizzorusso 1963: 51; González Martínez 2013:
44). Mas não acrescentou o nome do autor. Em C, porém, consta o nome do autor
como vem transcrito no texto em B: maram soarez (Gonçalves 2016: 53 e 74). Dis-
tração de Colocci, depois de uma série de procedimentos corretivos?

– B 1605 / V 1138. São as cantigas atribuídas a Vidal, que deveriam ter, segundo a nor-
ma geral, uma rubrica atributiva.

Em todos esses casos, com exceção de B 1605 / V 1138 (Vidal), podemos identi<car al-
gum motivo que teria interferido na aplicação da suposta regra geral. No caso das cantigas vi-
dalianas,  já  apontamos  o  caráter  conturbado  do  seu  entorno,  não  só  no  que  se  refere  à
sequência de autores e respectivas cantigas, mas também no próprio processo de rubricação.

5. Os “lais de Bretanha”
Um exame à parte merecem as rubricas explicativas apostas aos chamados “lais de Bretanha”, as
quais colocam problemas especí<cos32, por não remeterem a poetas galego-portugueses, mas a
autores que são personagens dos romances de cavalaria relativos à matéria de Bretanha. Além
disso, há que se considerar a situação problemática desse conjunto como primeiras composi-
ções do  Cancioneiro Colocci-Brancuti  (Ferrari 1979: 94; Ramos 2016: 60-62). O tratamento
que Colocci lhes dá, no que se refere à inclusão de rubricas atributivas acompanhando o nome
de autor contido na rubrica, é também singular:

B 1 
A longa rubrica atribui a Elias o Baço a autoria da cantiga e explica as circunstâncias em que
ela foi composta33. Acima da rubrica, Colocci escreveu: Tristan Iseu.i.sotta, mais provavelmente
uma nota sobre o conteúdo da razo, que menciona tanto Tristão como a rainha Isolda34. Na

32 Por esse motivo, Pilar Lorenzo Gradín excluiu-as do seu estudo sobre as rubricas explicativas (2000: 1105). A mesma
autora examina-as, contudo, no seu estudo sobre os Lais de Bretanha (Lorenzo Gradín 2013).

33 “Este lais fez Elis o Baço, que foi duc de Sansonha, quando pasou aa Gran Bretanha, que ora chaman Ingraterra. E pa-
sou lá no tempo de rei Artur pera se combater con Tristan, porque lhe matara o padre en ũa batalha. E, andando ũu dia
en sa busca, foi pela Joiosa Guarda, u era a rainha Iseu de Cornolalha, e viua tan Gemosa que adur lhe poderia home no
mundo achar par. E namorouse enton dela e fez por ela este laix. Este lais posemos aca, porque era o melhor que foi
fe[i]to”. Segundo a ed. de Pilar Lorenzo Gradín (2013: 7); cG. também Lagares (2000: 106). 
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cópia existente no ms. Vat. Lat. 718235, o primeiro lai tem uma rubrica atributiva: Elis obaço
de sam sonha q͞ foy muy caualo darmas36.

B 2
Embora a rubrica informe que:  Esta cantiga fezeron quatro donzelas a Maroot d’Irlanda y37,
Colocci não incluiu aqui uma rubrica atributiva. Na Tavola, contudo, consta: 2. jattro don-
zelle a Maroot d’Irlanda, / al tempo del Re Artu (Gonçalves 2016: 23), que pode ser vista como
uma descrição do conteúdo da “cantiga”. 

B 3 
No espaço entre as composições, Colocci copiou: Don Tristan o namorado fez [e]sta cantiga. A
mesma rubrica existe no ms. Vat. Lat. 7182 (Pellegrini 1937: 48) e, em forma abreviada, na
Tavola Colocciana: 3.  Don Tristan inamorato  (Gonçalves 2016: 23). Aqui estamos diante de
uma rubrica atributiva ou explicativa? Em princípio, apenas atributiva, embora possamos con-
siderar que o epíteto “o namorado” aponte para o tema do lai, ou seja, o soGimento amoroso
de Tristão, enamorado por Isolda e distante dela. Por outro lado, Don Tristan é a primeira pa-
lavra e Colocci pode ter considerado desnecessário repeti-lo, da mesma forma como o fez em V
470 / B 886. 

B 5 
A rubrica a este lai informa que foi composto por donzelas a Dom Lançarote, na Ilha da Ledi-
ce, quando a rainha Genevra o encontrou com a <lha do rei Peles e proibiu-o de aparecer dian-
te dela38. Assim como em B2, Colocci não introduziu a rubrica atributiva às donzelas. Mas
escreveu, na linha entre a última composição e a primeira da rubrica: Don Tristan. Como o lai

34 E. Gonçalves sugere que essa anotação colocciana deva ser aproximada daquelas que revelam a atenção do humanista a
certas equivalências linguísticas, no caso entre o português Iseu e o italiano Isotta (Gonçalves 2016: 50-51).

35 Denominado Va por S. Pellegrini (1937: 45), compõe-se de 3 fólios (276r-278v) do volume miscelâneo Vat. lat. 7182 da
Biblioteca Apostólica Vaticana, o qual, segundo o seu editor, é provavelmente produto da junção de materiais proveni -
entes da biblioteca de Colocci. 

36 Pellegrini defende que as duas cópias (a do ms. 7182 e a do Cancioneiro Colocci-Brancuti) foram feitas de manuscritos
diversos, que remetem, contudo, a um arquétipo comum, dada a semelhança geral entre elas (1937: 53). A. Ferrari, por
outro lado, conclui que não se pode excluir uma derivação mais econômica de Va e de B do mesmo antecedente (Ferrari
1993c: 378). 

37 “Esta cantiga fezeron quatro donzelas a Maroot d’Irlanda en tempo de rei Artur, porque Maroot <lhava todalas donzelas
que achava en guarda dos cavaleiros, se as podia conquerer deles, e enviavaas pera Irlanda pera seeren sempre en servi-
don da terra. E esto fazia el, porque fora morto seu padre por razon dũa donzela que levava en guarda ” (Lorenzo Gradín
2013: 7; Lagares 2000: 107).

38 “Este lais fezeron donzelas a Don Ançarot quando estava na Insoa da Lidiça, quando [o] a rainha Genevra achou con a
<lha de rei Peles e lhi defendeo que non parecese ant’ela” (Lorenzo Gradín 2013; Lagares 2000: 109).
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se refere a Lançarote e a Genevra, não <ca claro porque Colocci teria incluído aqui o nome de
Tristão. Por outro lado, no ms. 7182, a 4ª cantiga vem precedida do nome de “Dom Tristam”
(Pellegrini 1937: 48) e, também na Tavola, em 4. consta “Don Tristan”, enquanto a 5. vem in-
dicada como “Don Tristan per Genevra”39. 

Vemos, portanto, que o sistema de rubricas atributivas e explicativas anexadas aos lais é
complexo: por vezes, quando a indicação de autoria é plural (ou anônima), como no caso das
donzelas em B 2 e B 5, Colocci não acrescenta a rubrica atributiva; em B 1, o humanista an-
tepôs uma nota, provavelmente linguística ou referente ao tema da razo, embora o autor cons-
te como Elias o Baço; e em B 3, a rubrica pode ser entendida como atributiva e explicativa. 

Chama a atenção, por outro lado, em duas delas, a ocorrência de uma forma verbal inusi-
tada: o emprego da primeira pessoa do plural para referir a ação do “mandatário” ou “compila-
dor”,  historiando  a  acolhida  dessas  composições  no  conjunto.  Assim,  em B  1,  a  rubrica
termina com a seguinte declaração:  Este lais posemos aca porque era o melhor que foi  feito40;
quanto a B 2, como sabemos, Colocci copiou uma “variante” da sua rubrica no f. 4v, logo abai-
xo do <nal da Arte de Trovar41, enquanto uma outra versão foi transcrita nos f. 10rb e 10va pelo
copista b (Ferrari 1979: 94). A primeira versão abre com o seguinte enunciado: Esta cantiga é a
primeira que achamos que foi feita [�]42. 

Só se encontra uma outra rubrica que exibe essa forma da primeira pessoa do plural do
verbo e é exatamente aquela que encima as cantigas de Vidal: e porque é ben que o ben que home
faz se non perça, mandamo-lo ‘screver. C. Michaëlis já havia notado essa aproximação, observan-
do que esses poucos casos se referem a cantigas fora do comum, cuja adição “talvez suplemen-
tar” era necessário justi<car: de um lado, lais de assunto bretão, tirados de romances em prosa
e traduzidos do Gancês; do outro, “esparsas eróticas, não vasadas nos usuaes moldes palacianos,
de um Judeu de Elvas, que aparecem deslocadas na Parte III. O mandatário falla dellas majesta-
ticamente na primeira pessoa do plural, como convinha a um príncipe [�]” (Michaëlis 1904,

39 E. Gonçalves (2016: 50) aponta uma possível explicação para o desacordo: um erro de numeração corrigido por Colocci
no número 5 (anteriormente numerado 4) e o acréscimo de “per Genevra” na Tavola, bem como a anotação Geneura,
colocada por Colocci no <nal do f. 10v.

40 P. Lorenzo observa que a presença da primeira pessoa do plural, aliada ao critério organizativo e avaliativo que oferece,
sugere que o monólogo entoado por Elias o Braço formava parte de uma série coesa de textos da mesma modalidade
que, a juízo do compilador, possuía uma qualidade poética inferior; e que a cláusula posemos aca revela que em algum
momento da transmissão uma ou mais peças precediam essa composição, trasladada ao lugar que hoje ocupa nos teste-
munhos somente por uma eleição estilística do compilador. Ou seja, que existiu provavelmente um rótulo de lais dis-
postos numa ordem precisa que, num momento da transmissão, se inGingiu (Lorenzo Gradín 2013: 15).

41 C. Michaëlis assim entende as duas versões da rubrica ao lai que recebeu, na sua edição do Cancioneiro da Ajuda (1904,
I: 632), o número 313: “As lacunas mostram que o original, onde Colocci colheu o trecho b, estava deterioradíssimo,
— a ponto tal que os amanuenses não se haviam arriscado a copiá-lo. Parece ser variante de a, colhida em outro exem-
plar” (Michaëlis 1904, II: 481, n. 2).

42 CG. também, acerca do signi<cado do vocábulo “primeira” nessa rubrica, as observações de Lorenzo Gradín (2013: 22). 
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II: 252). Para a <lóloga, o príncipe seria o Conde D. Pedro de Barcelos, e a época em que os
lais teriam entrado na vida literária galego-portuguesa, os primeiros decênios do século XIV,
período em que conviveram o Conde, o Arcipreste de Hita, o infante D. João Manuel, Estêvão
da Guarda e Fernando Esquio43. A identi<cação do “compilador geral” com o Conde D. Pedro
tem sido aceite, embora por vezes com reserva44; especi<camente a sua presença enunciativa nas
rubricas aos lais B 1 e B 2, bem como na que introduz o cancioneiro de Vidal —as únicas em
que assim se expressa o compositor das rubricas em todo o corpus da lírica profana galego-por-
tuguesa— embora não possa ser comprovada, parece corresponder a uma intuição feliz, como
sucede muitas vezes com Carolina Michaëlis45. 

Essa proximidade enunciativa entre as rubricas dos lais de Bretanha e a que precede às
cantigas de Vidal autorizaria também, levando em conta os demais elementos cronológicos re-
lacionados à integração desses núcleos na compilação, a conjetura de que ambos os conjuntos
tivessem acedido às mãos do compilador numa mesma altura do seu trabalho, quer isso tenha
ocorrido, como em geral se tem indicado, à volta de 1325-1350 (Oliveira 1994: 281; Lorenzo
Gradín 2013: 31), quer numa época mais tardia, como propõe Maria Ana Ramos (2016)46.
Aliás, essa última hipótese, se con<rmada, aproximar-nos-ia mais de <guras históricas com o
nome de Vidal, especi<camente o “mestre Vidal”, físico e cirurgião, documentado em Elvas en-
tre 1463 e 1480. Conforme já observamos em estudo anterior, levando em conta o padrão de
atribuição de nome entre os judeus portugueses, que tende a estabelecer uma homogeneização
onomástica nas gerações, não seria impossível que o nosso trovador fosse um ascendente do fí-
sico presente na documentação quatrocentista, e também ele um pro<ssional da medicina,
como era usual nas famílias judias (Vieira 2017: 1063-1072). 

43 Michaëlis (1904, II: 516). A <lóloga faz uma ressalva, porém, ao considerar que a “cantiguinha de Amadis, obra de um
Lobeira”, se opõe a essa concepção. Isso tornaria, continua, “quase certa a hypothese que espíritos  avançados, inIuencia-
dos pelo contacto directo com autores Ganceses, prepararam antecipadamente, no reinado do Bolonhês e do Sabio, o
advento do novo gosto por novelas em prosa”. 

44 CG. Oliveira (1994: 281): a disparidade de critérios presente em certos grupos tardiamente inseridos afasta-se da homo -
geneidade dos núcleos sociológicos cuja ordenação atribuíra a D. Pedro. Com base no exame da tradição manuscrita do
Conde nos cancioneiros italianos, do sistema de rubricação e do caráter “ra\azzonato e eterogeneo” do  exemplar, S.
Marcenaro (2016: 579-587) também contesta que o Conde tenha sido o seu compilador. 

45 Assim o reconhece também Lorenzo Gradín (2013: 31).

46 A autora observa que “[o] uso de dançar e dança nos lais propõe-nos um acolhimento lexical que foi marcado, por cer-
to, por uma prática tardia e já post-trovadoresca. O ambiente românico revela também que as  danças  e composições
para baile (dansa, balada) são tardias e de inclusão extemporânea nos cancioneiros. Este facto incita a atribuir aos lais ga-
lego-portugueses uma datação mais posterior, que se coadunaria também por novo gosto poético, e pela posição mate-
rial que ocupam na tradição manuscrita.” CG. Ramos (2016: 91-92).
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6. À guisa de conclusão
Pelos casos arrolados acima, parece possível concluir que Colocci seguia uma norma geral, isto é,
acrescentar o nome do trovador presente na rubrica explicativa sempre que houvesse mudança de
autoria. Ao contrário, não adicionar o nome fornecido na rubrica explicativa quando não houvesse
mudança dentro da série atribuída a um poeta. Os casos duvidosos, como vimos, podem corres-
ponder a uma circunstância peculiar, especí<ca, que interferiu na aplicação da norma geral.

No quadro das rubricas atributivas vidalianas, <ca claro que Colocci desobedeceu, por al-
gum motivo, à sua norma. Tratava-se de cantigas de um novo autor, cujo nome se indicava na
rubrica explicativa, e que ele, pelo menos em B, sublinhou, como já observamos: judeu e Vidal.
A inclusão da rubrica atributiva seria, portanto, de esperar. Ao mesmo tempo, o humanista in-
Gingiu também a sua norma de apenas indicar o nome do poeta por ocasião da ocorrência da
sua primeira composição, ao acrescentar Idẽ acima da segunda cantiga em B (vid. supra). Como
já observamos antes, estamos diante de uma zona bastante conturbada, correspondente à inser-
ção de uma série de cantigas de escárnio e maldizer de autores tardios da pequena nobreza —
entre os quais se introduz um poeta judeu, portanto socialmente diferenciado, autor de duas
cantigas de amor, ainda por cima explicitamente Gagmentárias.  Colocci parece ter deixado
marcas dessa perturbação, não apenas nos fólios correspondentes às cantigas desse grupo, mas
também no seu registro na Tavola Colocciana (vid. supra).

Concluindo, podemos dizer que a transmissão manuscrita da pequena recolha de cantigas
de Vidal, Judeu d’Elvas, embora atendesse à vontade expressa do “mandatário” de preservar do
esquecimento uma produção poética considerada de especial valor —principalmente se levar-
mos em conta os aspectos socioculturais envolvidos, como já foi mencionado, e o fato de o
compilador só ter tido acesso a Gagmentos, ou a textos em de<ciente transcrição, dessas com-
posições— apresenta singularidades que acentuam o caráter Gágil desse projeto, ao mesmo
tempo que nos convidam a tentar elucidar aspectos que vão desde a compreensão do próprio
sistema de traslado e organização do material transcrito até a busca do ambiente concreto que
teria propiciado o cultivo e a recepção de uma produção artística nitidamente em declínio na
época em causa e num espaço meridional distante dos anteriores centros senhoriais e reais47. 

47 Agradeço a Maria Ana Ramos, a Lênia Márcia Mongelli e a Déborah González a leitura de uma versão prévia deste tex -
to, assim como as suas valiosas sugestões.

176



Singularidades na preservação do corpus trovadoresco: as cantigas de Vidal, Judeu d’Elvas

Figura 1. Cancioneiro da Biblioteca Nacional (BNP, Cod. 10991), f. 339v.
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Figura 2. Cancioneiro da Biblioteca Nacional (BNP, Cod. 10991), f. 340r
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Figura 3. Cancioneiro da Vaticana (Vat. Lat. 4803), f. 187r. Reprodução fotográfica a partir do fac-símile publicado em 1973.
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Figura 4. Cancioneiro da Vaticana (Vat. Lat. 4803), f. 187v. Reprodução fotográfica a partir do fac-símile publicado em 1973.
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